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Ata nº 01/2000 - CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE POR TO ALEGRE 1 

 Aos trezes dias do mês de janeiro de dois mil, reuniu-se ordinariamente às 19 horas, no 2 
auditório da SMS/2° andar, a plenária para delibera r sobre a seguinte pauta: a) Leitura e 3 
aprovação da ata nº 24/99  b) Informes c)  Posto Saúde 2000 - Projeto de Regul ação das 4 
Internações d) Proposta Regulamento da III Conferên cia Municipal de Saúde. Estiveram 5 
presentes os seguintes Conselheiros:  Ione Terezinha Nichele, Maria Alice Pilla Calvete, 6 

Maria Ivone Dill, Valdívia Gonçalves Lucas, Lâmia Abouzahr, Paulo Renato Viaro (falta 7 
justificada), Maria Josefina Crespo (falta justificada), Tânia Merck, Palmira Marques da 8 
Fontoura, Roger dos Santos Rosa, Deoclides  de Almeida ( falta justificada), Juracy Castro 9 
Corrêa, Maria Isabel Oliveira, Lúcio Borges Barcelos,  Márcia Hentschke, Reny Bigolin, Célia 10 
Ruthes, Jorge Abib Cury, Irineu Grinberg,  Rosângela Matos, Glória Boff, Raul T. Fraga, 11 
Maria das Graças Alexandre e Luciane Darolt da Silva Massing. Não Conselheiros: SMS: 12 

Silvana Marzullo/GD1, Adriana Reck/U.S. Santa Marta, Circe Pithan/CGADTS, José Carlos 13 
Sangiovanni/CVS, Mitiyo Shoji Araújo e Maria da Glória Sirena/ ASSEPLA, Lorita 14 
Oliveira/HPS, Ewerton Breyer/ Assessoria Técnica, Núcleo de Coordenação Humberto José 15 
Scorza. Secretaria Executiva/CMS:  Jane Pilar. Visitantes: Brasil Campos e Cândida Cristina 16 

Solis. A reunião iniciou com a apresentação dos presentes. Coordenador Humberto destaca 17 
a presença  do Dr. Raul T. Fraga que apartir de agora será o conselheiro titular da UAMPA 18 
neste Conselho, tendo como suplente Sr. Jânio Nolater Peres.  a) Leitura e aprovação da 19 
ata nº 24/99 .  Conselheira Ione faz a leitura da mesma, que teve correções na linha 27, 20 

acrescentar a pergunta da conselheira Luciane, qual é taxa de ocupação pelo SUS?, linha 21 
38, substituir  8 por 80, na linha 106, acrescentar os nomes do Secretário Lúcio Borges 22 
Barcelos como titular e a chefe de gabinete Márcia Hentschke como suplente, representando 23 
o segmento governo. b) Informes: Sra. Silvana da Assessoria da Gerência Distrital 1 informa 24 

que a farmácia Municipal localizada na galeria Malcon será desativada, os usuários poderão 25 
buscar os medicamentos nas demais Unidades Municipais. Destaca que os outros serviços 26 
municipais que ali funcionam serão transferidos ao longo do ano, para o Centro de Saúde 27 
Santa Marta, a exemplo do pró-jovem que já se mudou. CLS7: Conselheira Maria Alice 28 
informa que o Hospital da PUC continua encaminhando os pacientes para o Centro de Saúde 29 
Bom Jesus sem fazer triagem. Destaca o caso do Sr. Alcides Jardim de Moraes, 73 anos, 30 
residente em Viamão e encaminha os documentos deste caso ao Conselho, solicitando 31 
providências. Coordenador Humberto propõe que a Secretaria peça informações ao hospital 32 
sobre estas ocorrências. Conselheira Glória questiona se a Direção do Hospital está ciente 33 
destes acontecimentos. É respondido que sim, sendo que o diretor da emergência clínica 34 
esteve aqui em 02/12, respondendo em nome do Hospital. Secretário Lúcio concorda com o 35 
encaminhamento e propõe que o Conselho remeta este caso a Secretaria para que a mesma 36 
possa acionar o hospital. Concessão de Órtese e Prótese: Conselheira Juracy comunica que 37 
a SMS através do OF.013/00, informa que os pedidos de concessão de Órtese e Prótese 38 
devem ser encaminhados ao Centro de Saúde IAPI à Dra. Maria Cecília Beltrão de Picolli, 39 
chefe das especialidades. Parecer da Secretaria Técnica sobre a Prestação de Contas dos II 40 
e III trimestres /99 : Conselheira Ione resgata que em 18/11, a Secretaria Municipal de 41 
Saúde, apresentou a sua Prestação de Contas, que foi encaminhada à SETEC que emitiu o 42 
seguinte parecer: “ Em reunião ordinária do dia 21/12/99, analisando a Prestação de Contas 43 
do II e III trimestres/99 da Secretaria Municipal de Saúde, com seus componentes financeiro-44 
orçamentário e o relatório de atividades, considerou sua forma e conteúdo adequados, sendo 45 
de parecer favorável a sua aprovação pela plenária do Conselho”. Os Conselheiros aprovam 46 
com onze votos a favor e três abstenções. c) Projeto Porto Saúde 2000: Sr. Secretário, Dr. 47 
Lúcio Barcelos apresenta o projeto destacando a importância do mesmo dentro das diretrizes 48 
estratégicas da Secretaria. Considera que a instalação da central de regulamentação de 49 
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internações proporcionará uma mudança qualitativa na relação da Secretaria com a cidade. 50 
Destaca que o Gestor ainda não tem o controle da quantidade e qualidade das internações, e 51 
que nem sempre as instituições ofertam os serviços de acordo com a demanda da 52 
comunidade. Considera que com o funcionamento da central, haverá uma mudança no perfil 53 
das internações. O projeto começará na área de Neonatologia e Obstetrícia, em parceria 54 
com a Secretaria Estadual de Saúde. Na medida em que estiverem bem consolidados os 55 
procedimentos operacionais e a capacidade instalada, serão ampliadas as especialidades 56 
reguladas. Projeto um Novo Centro Modelo: Propõe-se a recuperar a memória do serviço, 57 
que é um símbolo da Saúde Pública construído na década de 40. O projeto de qualificação 58 
prevê a instalação de um Centro atendimento e informação em Saúde e um memorial da 59 
Saúde Pública Municipal. Conclui dizendo que o Porto Saúde 2000 sintetiza a proposta do 60 
gestor público em fazer o controle da prestação de serviços na cidade. Dr. Ewerton Breyer, 61 
assessor técnico do gabinete, faz o detalhamento do Projeto Porto Saúde 2000, que visa a 62 
qualificação da regulação dos Serviços, do acolhimento e atenção e um novo Centro Modelo, 63 
com objetivos de: qualificar a atuação do gestor público no gerenciamento e organização dos 64 
serviços próprios e contratados; reorientar e repacturar a relação entre os prestadores e o 65 
gestor, visando  aumentar a eficiência e racionalidade no uso dos recursos públicos; 66 
aumentar a oferta de consultas especializadas e internações hospitalares. A implantação da 67 
central de regulação de internações hospitalares e a adequação da central de marcação de 68 
consultas especializadas,  objetivam: administrar de forma centralizada a disponibilidade de 69 
leitos e o fluxo de internações hospitalares (redução do tempo de localização de leitos 70 
vagos); obter atualização contínua e ativa das informações quanto a ocupação de leitos 71 
hospitalares; disponibilizar informações de atendimentos realizados em pacientes oriundos 72 
de outras localidades. Os benefícios da Central serão: disponibilizar os leitos, distribuindo-os 73 
de acordo com as necessidades dos usuários; informar todos os recursos (profissionais e 74 
tecnológicos), necessários à internação; permitir de forma opcional de Autorização de 75 
Internações Hospitalares-AIH em disquete a partir das informações de internação e alta; 76 
agilizar a localização de leitos e internação ( emergência, UTI e remoções promovidas pelo 77 
serviço pré-hospitalar); funcionar de forma ininterrupta nas 24 horas do dia. Informa que o 78 
Ministério da Saúde através do DATASUS irá acompanhar o plano de implantação. A central 79 
de internações já existe em Fortaleza e Belém do Pará. Projeto um Novo Centro Modelo: Dr. 80 
Ewerton explica que o projeto pretende recuperar a memória do serviço, reordenar o seu 81 
uso, qualificar os atuais e introduzir novos serviços no Centro de Saúde Modelo. Serão feitas 82 
quatro intervenções visando: recuperar a história da arquitetura do prédio; a memória do 83 
serviço e suas relações com a população e a Saúde pública, desde seu inicio em 1941; 84 
melhoria e qualificação dos atuais serviços de saúde, com ênfase na qualidade do 85 
acolhimento e na potencialização das características peculiares do Centro; implantação do 86 
Centro de Atendimento e Informação de saúde; lançamento do memorial da Saúde Pública 87 
Municipal. Serão recuperadas as entradas, com o reordenamento da marcação de consultas 88 
e salas de espera, remanejamento de serviços e instalação de novos. No andar térreo será 89 
instalado o centro de atendimento e informação. No pavimento superior terá salas para 90 
exposições e para reuniões e auditório. Está sendo feito um trabalho de resgate da história 91 
do Centro Modelo em conjunto com a Secretaria Municipal de Cultura, neste trabalho se 92 
descobriu uma tese de uma acadêmica de arquitetura que trata do prédio. Finaliza dizendo 93 
que o Centro Modelo testemunhou o crescimento da população e documentou a evolução da 94 
atenção em saúde na cidade. Após a exposição os conselheiros Juracy, Humberto e Raul 95 
fazem alguns questionamentos a cerca do projeto: por que não está contemplada a proposta  96 
de instalação da Ouvidoria?; quais serão os custos para implantação destes projetos? como 97 
o usuário acessará a central?. Dr. Ewerton responde que o prestador é que irá informar a 98 
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central sobre a disponibilidade do leito e a central irá autorizar a internação. Se o hospital 99 
não tiver o leito, este se reporta à central, que de posse das informações vai localizar um 100 
leito vago e efetuar a sua reserva. O hospital após a alta do paciente comunica a Central que 101 
irá liberar o leito para nova ocupação e após isso será feito o pagamento da internação. 102 
Informa que em lugares que a experiência já está mais amadurecida, as unidades de saúde 103 
são as usuárias da Central. Secretário Lúcio informa está havendo dificuldade operacional na 104 
área de ingresso de pessoal, mas  até agora já foram convocados em torno de 160 auxiliares 105 
de enfermagem e a previsão  até o final do mês, é de serem nomeados 300 trabalhadores de 106 
saúde, que ampliará o quadro de médicos da gerência de regulação dos serviços de saúde. 107 
O serviço de videofonistas que irá operar a central será contratado através de empresa 108 
terceirizada. A respeito da implantação da Ouvidoria, o Secretário responde que se trata de 109 
um projeto importante para a cidade e a Secretaria ainda não amadureceu a proposta, por 110 
isso  não será implantada neste momento. d) Proposta de Regulamento da III Conferência 111 
Municipal de Saúde:  Conselheira Márcia faz um histórico do início do grupo de trabalho 112 

preparatório da III Conferência, que realizou duas oficinas no começo de 1999. Informa que a 113 
data prevista para realização da III Conferência (11 a 13/05) antecede o Congresso da 114 
Cidade (25 a 27/05), que irá traçar as diretrizes para a próxima gestão. O tema da III 115 
Conferência será “Aprofundando o Controle Social” e baseado nisso o comitê organizador 116 
propõe uma inovação para a eleição dos delegados, que deverá seguir o critério populacional 117 
e através das  pré-conferências regionais. A proposta foi distribuída aos presentes, seguida 118 
da leitura da mesma feita pela Sra. Circe, membro da comissão. Não houve destaques 119 
durante a leitura. A proposta de regulamento da III Conferência foi aprovada por unanimidade 120 
pelos conselheiros. Conselheiro Jorge questiona  qual a data das realizações das Pré-121 
Conferências e se está previsto na programação da III Conferência Municipal de Saúde 122 
espaço livre para manifestação e a apresentação de trabalhos?. Coordenador Humberto 123 
informa que o Conselho será o principal fórum de discussão e detalhamento das questões 124 
relativas a realização da III Conferência. Sra. Mitiyo destaca que as Pré-Conferências  125 
realizar-se-ão  de 08 e 09, 15 e 16/04, através das regiões de planejamento da cidade, via os 126 
centro administrativos regionais – CAR’S. Conselheira Márcia informa que o programa e 127 
regimento da III Conferência, será a etapa seguinte do trabalho do Comitê e faz a leitura do 128 
nome dos titulares e suplentes que irão compor a comissão organizadora: Conselho 129 
Municipal de Saúde Jane Pilar e suplente: Silvia Martins - Gabinete da Secretaria 130 
Municipal de Saúde  Márcia Hentschke e suplente: Gehisa Guimarães Alves CEDIS - 131 
Coord. Geral Vigilância em Saúde José Carlos Sangiovanni e suplente: Marla Kuhn - 132 
Coord. Geral  Administ. dos Trab. em Saúde – CGADTS  Circe Pithan e suplente: Cleusa 133 
Mendes- Assessoria de Planejamento – ASSEPLA  Mitiyo Shoji e suplente: Ivarlete França 134 
– Hospital de Pronto Socorro – HPS  Fátima Fiorentino e suplente: Lorita Oliveira –  Coord. 135 
Administ. Financeiro e Orçamentária – CAFO Alberto Christ e suplente: Agenor Bodanese 136 
–  Rep. Gerências Distritais Cledimar Veiga e suplente: Neusa Heinzelmann. Informa que a 137 

portaria convocando a III Conferência já está com o prefeito. Sra. Circe informa que o local 138 
para a realização da III Conferência será o centro de Eventos da PUC  negociado por R$ 139 
2.500,00. Pauta para a próxima reunião: Discutir a questão dos medicamentos (compra, 140 
relação com os distribuidores, etc), não havendo nada  mais a tratar a reunião encerrou-se 141 
às 21h e 10 min. 142 
 143 
 144 
                       Humberto José Scorza                                           Jane Pilar 145 

Coordenador CMS/POA                                  Secretaria Executiva 146 
                                                       Ata aprovada na reunião Plenária do dia 10/02/2000 147 
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